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Educação e trabalho são
realidade no CDP II de Pinheiros

Unidade prisional busca 
preparar os detentos para 
o mercado profi ssional; 
Guilherme Rodrigues, 
diretor-geral do presídio, 
acumula 42 anos no serviço 
penitenciário e foi tema de livro

Algumas gírias usadas 
pelos detentos

Angu de caroço = bagunça
Antena ligada = estar de prontidão
Arrepio = revista na cela
Barata morta = bobo, otário
Bate chão = revista no piso da cela
Dar um pirandelo = fuga
Jambrar = trabalhar dobrado
Levar no tapa = iludir

Carreira no sistema prisional
Natural de Borborema, no interior paulista, Guilherme Silveira 

Rodrigues veio morar com a família na capital aos 14 anos. Em 
1974, iniciou a carreira pública como guarda de presídio na Peni-
tenciária do Estado. Em 1980, foi transferido como assessor de 
diretoria-geral para a Casa de Detenção do Carandiru, zona norte 
da capital, cuja demolição começou em 2002 – atualmente o local 
abriga uma Escola Técnica Estadual (Etec) e o Parque da Juventude.

Em 1986, ingressou como professor na Escola de Admi-
nistração Penitenciária (EAP). Dois anos depois retornou à Peni-
tenciária do Estado, sendo nomeado no ano 2000 diretor-geral 
da instituição. Seis anos depois voltou a lecionar na EAP. Foi 
nomeado diretor-geral do CDP II de Pinheiros em 2010.

o Centro de Detenção Provisória 
“ASP Willians Nogueira Benjamim”, 
o CDP II de Pinheiros, muitos pre-
sos trabalham e, nos últimos seis anos, 
o local não registra fugas ou rebeliões. 
A unidade é uma das quatro que inte-
gram o complexo penitenciário locali-
zado na Vila Leopoldina, zona oeste da 
capital e, desde 2010, está sob direção 
de Guilherme Silveira Rodrigues. 

Organizado e bastante limpo, o 
presídio dispõe de agentes de segu-
rança penitenciária (ASP) e agentes 
de escolta e vigilância penitenciária 
(Aevp) com o objetivo de assegurar 
o cumprimento da Lei de Execução 
Penal (LEP) nº 7.210/1984 e, assim, 
promover a ressocialização de 1,6 
mil detentos. Os CDPs são unidades 
destinadas a internos que aguar-
dam julgamento. O Estado tem 41 
unidades dessa natureza.

Aos 70 anos, dos quais 42 dedi-
cados ao serviço penitenciário esta-
dual, Rodrigues atua com “postura 
disciplinadora, aliada ao trabalho e 
à capacitação do detento”. Ele diz 
que sempre recomenda aos presos 
para manterem distância das drogas 
e desenvolverem, durante o cumpri-
mento da pena, alguma atividade 
em que haja uma dose de espiritua-

lidade. Aos colegas e subordinados costuma 
sugerir que sejam líderes e chefes de si pró-
prios “cumprindo sempre a lei com rigor”, 
em especial com relação aos direitos huma-
nos dos encarcerados e de seus familiares.

Segredo – Formado em pedagogia, 
há sete anos Rodrigues recebeu um trans-
plante de fígado – nem mesmo a condição 
de paciente com cuidados especiais o impe-
diu de seguir no comando do CDP II. Um 
dos segredos de sua gestão, conta, foi ter 
conseguido projetar e pôr em funcionamen-
to na unidade diversos serviços direciona-
dos à valorização e qualificação educacional 
e profissional.

Construídas pelos próprios presos, as 
obras incluíram capela ecumênica, sala de 
aula e de alfabetização, biblioteca com 9 
mil livros, almoxarifado, oficina de serra-
lheria e de marcenaria, sala de informática 
e espaço de exposição de artesanato e de 
decoração, como barcos e maquetes, tam-
bém feitos pelos detentos.

Reciclagem – “Não desperdiça-
mos nada aqui”, comentou o diretor-geral, 
apontando para uma das 11 cisternas para 

coleta e reúso da água da chuva, capazes 
de acumular 32 mil litros. No ambiente 
ao lado, mostrou um depósito de sucatas, 
como camas velhas e armações de ferro. 
“Antes descartado, esse material hoje nos 
permite economizar, pois, com ele, produ-
zimos internamente janelas, portas, mesas, 
estantes e pilares de sustentação, entre 
outros móveis e equipamentos.”

De acordo com a legislação, três dias 
trabalhados reduzem um dia da pena. 
Quando um novo presidiário chega ao CDP 
II, passa por uma avaliação para identifi-
car seu perfil e definir onde terá condições 
mais favoráveis à sua estada e ressocializa-
ção. “Também pergunto sobre a atividade 
profissional dele. Essa informação é muito 
relevante”, observa.

Desse modo, quando há alguma nova 
demanda no CDP, são selecionados aqueles 
com bom comportamento. O passo seguinte 
é avaliar se, de fato, ele já trabalhou como 
pedreiro, pintor, serralheiro, ferramenteiro, 
professor, etc. 

Entre as opções oferecidas há tare-
fas simples, como limpeza, varrição e 
jardinagem, e outras que exigem mais 
conhecimentos – pintar paredes, erguer 

lajes, assentar azulejos, organizar livros 
na biblioteca, formatar computadores, dar 
aula de informática.

Letras – A experiência com o sistema 
prisional rendeu a Rodrigues capítulo exclu-
sivo no livro Carcereiros, do oncologista 
Dráuzio Varella – ele e o médico trabalha-
ram juntos na extinta Casa de Deten ção do 
Carandiru. Uma das razões para ter sido 
escolhido como personagem verídico da 
obra foi a habilidade que desenvolveu ao 
longo dos anos para gerenciar crises e situa-
ções limite, como rebeliões e negociações 
com reféns. 

Outro motivo, aponta, foi a convivên-
cia com o ex-colega e amigo Luiz Carlos 
Wolfman, responsável pela diretoria-geral 
da Casa de Detenção do Carandiru, com 
quem diz ter aprendido muito. A longa con-
vivência no sistema prisional o motivou a 
escrever livros. O primeiro deles, Código de 
cela – O mistério das prisões, foi lançado 
em 2001. Os outros dois seguem inéditos: 
um dicionário com diversas gírias usadas 
pelos detentos (ver boxe) e outro (Às mar-
gens do Carandiru – Nossas histórias), 
finalizado, à espera de uma editora interes-
sada em publicá-lo.

Rogério Mascia Silveira
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Dráuzio Varella 
dedicou capítulo
a Rodrigues, no
livro Carcereiros

Oficina de serralheria e marcenaria construída pelos detentos

Entre as obras dos internos estão a cisterna e o jardim suspenso
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